
TEMA 39
O MISTÉRIO DO REINO DOS CÉUS: A PARTE 

NARRATIVA 2 (MT 12: 1-32)



HARMONIZAÇÃO | PRECE



“Mas, se por causa da comida se contrista teu irmão, já não andas conforme o amor. Não destruas por 
causa da tua comida aquele por quem o Cristo morreu.” Paulo (Romanos, 14:15)

CONFORME O AMOR

Preconceitos dogmáticos fazem vítimas, em todos os tempos, e os herdeiros do 
Cristianismo não faltaram nesse concerto de incompreensão.
Ainda hoje, os processos sectários, embora menos rigorosos nas manifestações, 
continuam ferindo corações e menosprezando sentimentos.
Noutra época, os discípulos procedentes do Judaísmo provocavam violentos atritos, em 
face das tradições referentes à comida impura; agora não temos o problema das carnes 
sacrificadas no Templo; entretanto, novos formalismos religiosos substituíram os velhos 
motivos de polêmica e discordância.
Há sacerdotes que só se sentem missionários em celebrando os ofícios que lhes 
competem e crentes que não entendem a meditação e o serviço espiritualizante senão em 
horas domingueiras, com a prece em exclusiva atitude corporal.



O discípulo que já conseguiu sobrepor-se a semelhantes barreiras deve cooperar em 
silêncio para estender os benefícios de sua vitória.
Constituiria absurdo transpor o obstáculo e continuar, deliberadamente, nas 
demonstrações puramente convencionalistas, mas seria também ausência de caridade 
atirar impropérios aos pobres irmãos que ainda se encontram em angustiosos conflitos 
mentais por encontrarem a si mesmo, dentro da ideia augusta de Deus.
Quando reparares algum amigo prisioneiro dessas ilusões, recorda que o Mestre foi 
igualmente à cruz por causa dele. Situa a bondade à frente da análise e a tua observação 
será construtiva e santificante. Toda vez que houver compreensão no cântaro de tua alma, 
encontrarás infinitos recursos para auxiliar, amar e servir.

XAVIER, Francisco Cândido. Pão Nosso. Pelo Espírito Emmanuel. 28. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2002, cap. 72, p. 169-171



Tópicos abordados na passagem de Mateus 12: 1-32

1. Trabalhar no dia de sábado (MT 12: 1-8);
2. Cura do homem com mão atrofiada e outras curas no sábado (MT 12: 9-16);
3. Jesus é o servo de Deus ou de IAHWEH (MT 12: 17-21);
4. Cura dos endemoniados ou obsidiados (MT 12: 22-29);
5. O que significa estar com o Cristo (MT 12: 30-32)



- Galileia não é uma cidade, mas uma 
região, dentro da qual se encontram as 
cidades de Cafarnaum, Nazaré, Canaã, 
Tiberíades...

- Cafarnaum está localizada no norte de 
Israel, na região do mar da Galileia. 
Fica a 185 km de Jerusalém, a 50 km 
de Nazaré e a 16 km de Tiberíades. A 
pesca era uma das principais atividades 
econômicas de Cafarnaum e do Mar da 
Galileia que ficava ali ao lado. Ainda 
hoje é uma atividade importante para a 
região.

- O fato de poder "respigar”, 
assegura-nos que estamos no início do 
verão (segunda quinzena de maio; 
nesse ano, podia tratar-se do dia 22 de 
maio, que caiu num sábado).

LOCAL DOS ACONTECIMENTOS E CRONOLOGIA

RESTOS DA SINAGOGA ONDE JESUS 
PREGOU EM CAFARNAUM



TRABALHAR NO DIA DE SÁBADO (MT 12: 1-8)

“ 1Por esse tempo, Jesus passou, num sábado, pelas plantações. 
Os seus discípulos, que estavam com fome, puseram-se a 
arrancar espigas e a comê-las.
2Os fariseus, vendo isso, disseram: "Olha só! Os teus discípulos a 
fazerem o que não é lícito fazer num sábado!
3Mas ele respondeu-lhes: "Não lestes o que fez Davi e seus 
companheiros quando tiveram fome?
4Como entrou na Casa de Deus e como eles comeram os pães da 
proposição, que não era lícito comer, nem a ele, nem aos que 
estavam com ele, mas exclusivamente aos sacerdotes?
5Ou não lestes na Lei que com os seus deveres sabáticos os 
sacerdotes no Templo violam o sábado e ficam sem culpa?
6Digo-vos que aqui está algo maior do que o Templo.
7Se soubésseis o que significa: Misericórdia é que eu quero e 
não sacrifício, não condenaríeis os que não têm culpa.
8Pois o Filho do Homem é senhor do sábado".

(BÍBLIA DE JERUSALÉM, Evangelho segundo Mateus, 12:1-8, p. 1.724)



“Trabalho no sábado”
Dt 23:26 / Ex 34:21

O trabalho era proibido no shabat. Alguns 
rabinos do primeiro século dividiram o trabalho 
em 39 categorias, cada uma delas tendo muitas 
subcategorias.
Três categorias proibidas eram colher, debulhar 
e joeirar. Os discípulos colheram espigas e as 
esfregaram para remover as casas e assim 
violaram as leis rabínicas altamente restritivas 
em três aspectos diferentes.
Jesus ensinou que a lei do shabat era 
sobrepujada por prioridades tais como:
1.Necessidade humana genuína (1Sm 21:1-6);
2.Adoração (Nm 28:9-10);
3.Atos de bondade (Os 6:6).

TRABALHAR NO DIA DE SÁBADO (MT 12: 1-8)

“ 1 Certo sábado, ao passarem pelas plantações, seus discípulos 
arrancavam espigas e as comiam, debulhando-as com as mãos.” 
Lucas 6:1

“ 26 e como entrou na casa de Deus, no tempo do Sumo Sacerdote 
Abiatar, e comeu dos pães da proposição, que só sacerdotes 
podem comer, e os deu também aos companheiros?” Marcos 2:26

(BÍBLIA DE JERUSALÉM, Evangelho segundo Marcus, 2: 23-28, Evangelho segundo Lucas, 6: 1-5)

“Traz Jesus à balha o exemplo de Davi e de seus companheiros, 
quando fugiam da perseguição de Saul (1Sm 21:1-6), e chegando a 
Nob, onde se achava o sumo sacerdote Achimelec, comeram os 
pães da "proposição". Assim eram chamados os 12 pães que, cada 
Sábado, eram colocados em duas pilhas de seis, sobre uma mesa 
(ou altar) de ouro (1Reis 7:48), e só dali eram retirados no sábado 
seguinte. Desses pães, após terem sido retirados "da presença de 
Iahweh", somente os sacerdotes podiam comer (Lv 24:5-9).”

(PASTORINO, Carlos Torres, Sabedoria do Evangelho, Volume 2, A questão do sábado, Cap. 26)



“Jesus veio ensinar a humanidade a adorar 
o Pai Celestial em espírito e verdade.
Jesus desprezava o ritual das religiões 
organizadas e, com frequência, faz 
exatamente o contrário do que elas 
mandam, a fim de demonstrar ao provo que 
práticas exteriores e fórmulas de adoração 
de nada valem diante de Deus.”

“O pensamento de Jesus ao dizer: 
misericórdia quero e não sacrifício, é este:  
—  Abaixo  templos e religiões organizadas 
para a exploração do povo. Abaixo o 
sacerdócio hipócrita que vive do altar e se 
julga livre de obrigações para com Deus e 
para com o próximo. Abaixo fórmulas vãs, 
práticas exteriores, e dogmas absurdos.”

(RIGONATTI, Eliseu, O  Evangelho dos humildes, Jesus É  
Senhor do sábado, cap. 12, p.90)

TRABALHAR NO DIA DE SÁBADO (MT 12: 1-8)

260. Em face da Ciência e da Filosofia como interpretar a Religião nas 
atividades da vida?
- Religião é o sentimento divino, cujas exteriorizações são sempre o Amor, 
nas expressões mais sublimes. Enquanto a Ciência e a Filosofia operam o 
trabalho da experimentação e do raciocínio, a Religião edifica e ilumina os 
sentimentos.

(XAVIER, Francisco C., O Consolador, Pelo Espírito Emmanuel, Religião, cap. 3, p.179)

268. Os dez Mandamentos recebidos por Moisés no Sinai, base de 
toda justiça, até hoje, no mundo, foram alterados pelas seitas 
religiosas?
- As seitas religiosas, de todos os tempos, pela influenciação de seus 
sacerdotes, procuraram modificar os textos sagrados; todavia, apesar das 
alterações transitórias, os Dez Mandamentos, transmitidos à Terra por 
intermédio de Moisés, voltam sempre a ressurgir na sua pureza primitiva, 
com base de todo o direito no mundo, sustentáculo de todos os códigos da 
justiça terrestre.

(XAVIER, Francisco C., O Consolador, Pelo Espírito Emmanuel, Religião, Velho Testamento, Lei, cap. 3, 
p.185)



Se o Senhor lhe pedisse que 
desistisse de algo, qual seria uma 
das coisas mais difíceis a que 
teria de renunciar? Você o faria? 
Por quê?

TRABALHAR NO DIA DE SÁBADO (MT 12: 1-8)

“A misericórdia é o complemento da brandura, porquanto aquele que não 
for misericordioso não poderá ser brando e pacífico. Ela consiste no 
esquecimento e no perdão das ofensas. O ódio e o rancor denotam alma 
sem elevação, nem grandeza. O esquecimento das ofensas é próprio da 
alma elevada, que paira acima dos golpes que lhe possam desferir. Uma 
é sempre ansiosa, de sombria suscetibilidade e cheia de fel; a outra é 
calma, toda mansidão e caridade.

(KARDEC, Allan, O evangelho segundo o espiritismo, cap. X, Bem-aventurados os que são 
misericordiosos, Perdoai para que Deus vos perdoe, it. 4, p. 170)

Jesus ensina que o sacrifício mais agradável ao Senhor é o que o 
homem faça do seu próprio ressentimento; que, antes de se apresentar 
para ser por ele perdoado, precisa o homem haver perdoado e reparado 
o agravo que tenha feito a algum de seus irmãos. Só então a sua 
oferenda será bem-aceita, porque virá de um coração expungido de todo 
e qualquer pensamento mau. Ele materializou o preceito, porque os 
judeus ofereciam sacrifícios materiais; cumpria-lhe conformar suas 
palavras aos usos ainda em voga.

(KARDEC, Allan, O evangelho segundo o espiritismo, cap. X, Bem-aventurados os que são 
misericordiosos, O sacrifício mais agradável a Deus, it. 8, p. 172)

REMBRANDT, Harmenszoon van Rijn, Sacrifício 
de Isaac ; Museu Hermitage de São Petersburgo



Será que ainda andamos carregando 
o peso do nosso coração enrijecido 

ou já lapidamo-lo com o buril do 
Amor?

TRABALHAR NO DIA DE SÁBADO (MT 12: 1-8)

Que é o sábado? Um dia convencional para designar o sétimo da 
maná.
Que é o templo? Uma casa feita por mãos humanas onde sê os 
sectários de uma crença.
Se subirmos algumas centenas de léguas num balão, onde ficou o 
templo? Onde está a grandeza do templo?
Se nos elevarmos algumas milhas no espaço, onde está o sábado?
Onde estão os sete dias da semana? Onde está o dia? Onde está a 
noite?
Que é a noite? Todo o hemisfério está banhado de luz e nas alturas 
tudo é luz!
O sábado, como o templo, pertence à Terra.
Aquele que é da Terra, só trata das coisas da Terra: do sábado, do 
templo, do dia, da noite; porque não conhece as coisas do Mundo 
Espiritual.
A religião da Terra consiste em holocaustos e sacrifícios, mas nem 
uns nem outros pertencem à Religião do Céu. “Misericórdia quero e 
não sacrifício": sem preocupações estéreis com espigas que se 
possam colher em dias de sábado, ou de quaisquer pães de 
proposição que haja nos templos!



O que já nos é possível 
compreender da mensagem 

transmitida pelo Cristo?

TRABALHAR NO DIA DE SÁBADO (MT 12: 1-8)

Jesus é maior que o templo.
O discípulo não deve ser maior, mas deve ser como o Mestre.
O discípulo de Jesus é maior que o templo. Jesus é senhor do 
sábado; o discípulo de Jesus é senhor do sábado.
O sábado foi feito para o homem, e não o homem para o sábado.
O sábado fica na Terra, a alma sobe para o Céu.
O templo! Caem as chuvas, sopram os ventos e é grande a ruína 
daquela casa.
O Espírito! Quanto mais sopram os ventos, mais o Espírito se 
eleva;
quanto mais descem as chuvas, mais para o alto se dirigem as 
almas!
Formal desprezo manifesta o Mestre para com o templo: “Aqui 
está quem é maior do que o templo. "Coisa secundária é o 
sábado: “O Filho do Homem é senhor do sábado."
Sábado, templo, sacerdotes, holocaustos e sacrifícios, não fazem 
parte da Religião de Deus, são preceitos e formalidades humanas 
que desaparecem ao rugir da tempestade e ao correr do tempo.

(SCHUTEL, Cairbar, Parábolas e Ensinos de Jesus, ed.12°, ed. O Clarim, O sábado e o Templo, 
cap. 65)



CURA DO HOMEM COM MÃO ATROFIADA E OUTRAS CURAS NO SÁBADO 
(MT 12: 9-16);

“ 9Partindo dali, entrou na sinagoga deles.
10Ora, ali estava um homem com a mão atrofiada. Então 
perguntaram-lhe, a fim de acusá-lo: "É lícito curar aos sábados?
11Jesus respondeu: "Quem haverá dentre vós que, tendo uma ovelha 
e caindo ela numa cova em dia de sábado, não vai apanhá-la e tirá-la 
dali?
12Ora, um homem vale muito mais do que uma ovelha! Logo, é 
lícito fazer o bem aos sábados".
13Em seguida, disse ao homem: "Estende a mão". Ele a estendeu e 
ela ficou sã, como a outra.
14Então os fariseus, saindo dali, tramaram contra ele, sobre como 
acabariam com ele.
15Ao saber disso, Jesus afastou-se dali. Muitos o seguiram, e ele os 
curou a todos.
16E os proibia severamente de torná-lo manifesto,[...]

(BÍBLIA DE JERUSALÉM, Evangelho segundo Mateus, 12: 9-16, p. 1.724 a 1725.)



“No Evangelho usado pelos nazareus e 
pelos ebionitas (é apócrifo), e que 
geralmente é tido como o original de 
Mateus, está dito que esse homem, cuja 
mão se atrofiara, era pedreiro, e implorava 
o socorro com estas palavras: sou 
pedreiro e ganho a vida com o trabalho 
das mãos: peço-te, Jesus. dá-me saúde, 
para que não passe vergonha de ter que 
mendigar para viver.”

(JERÔNIMO, Eusébio Sofrônio. (Patr. Lat. vol. 26 col.78)

CURA DO HOMEM COM MÃO ATROFIADA E OUTRAS CURAS NO SÁBADO 
(MT 12: 9-16);

O homem atrofiara sua mão, e dela precisava para seu serviço. Jesus 
cura-o, arrostando com isso o ódio dos "donos da religião", aliados, 
como sempre, ao "poder temporal", que bajulam para não perder os 
favores transitórios da Terra. Mas essa é a lição "externa".
Internamente, vemos que a individualidade deve despreocupar-se de 
tudo o que possam dizer ou fazer os outros, e agir sempre no interesse 
do aperfeiçoamento de sua personalidade.
Se nossa personalidade está atrofiada em sua mão direita, ou seja, se 
não agimos com devêramos, por qualquer motivo, a individualidade 
deve colocar-nos, como exemplo, no meio da multidão e modificar de 
público nossa atuação, sem temor dos julgamentos apressados que nos 
condenarão à morte.
O que desgosta e entristece Jesus (a individualidade) é verificar a má-fé, 
a incapacidade de compreender, daqueles que, estando revestidos de 
autoridade, têm os corações insensíveis, as mentes obturadas, e não 
veem, porque não querem ver: endureceram a mente, cadaverizaram o 
pensamento, enrijeceram o raciocínio em moldes imutáveis e, sem 
piedade, colocam os preceitos (que eles mesmos ou seus antecessores 
estabeleceram) acima das criaturas.

(PASTORINO, Carlos Torres, Sabedoria do Evangelho, Volume 2, Curada mão atrofiada, Cap. 27)



“Efetivamente, o rigor da Lei quanto às 
suas práticas levou muitos adeptos a se 
decepcionarem com a religião, dela se 
desvinculando, envolvendo-se, inclusive, 
com rituais politeístas dos gentios. O 
Senhor veio, também, para sacudir os 
alicerces do Judaísmo, renovando-o.”

(O EVANGELHO REDIVIVO, Livro II, p. 354)

CURA DO HOMEM COM MÃO ATROFIADA E OUTRAS CURAS NO SÁBADO 
(MT 12: 9-16);

“Nada examinando, a fé cega aceita, sem verificação, assim o 
verdadeiro como o falso, e a cada passo se choca com a evidência 
e a razão. Levada ao excesso, produz o fanatismo. Em assentando 
no erro, cedo ou tarde desmorona; somente a fé que se baseia na 
verdade garante o futuro, porque nada tem a temer do progresso 
das luzes, dado que o que é verdadeiro na obscuridade, também o 
é à luz meridiana. Cada religião pretende ter a posse exclusiva da 
verdade; preconizar alguém a fé cega sobre um ponto de crença é 
confessar-se impotente para demonstrar que está com a razão.”

“[...] Tende, pois, como certo que os que dizem: “Nada de melhor 
desejamos do que crer, mas não o podemos”, apenas de lábios o 
dizem e não do íntimo, porquanto, ao dizerem isso, tapam os 
ouvidos. As provas, no entanto, chovem-lhes ao derredor; por que 
fogem de observá-las? Da parte de uns, há descaso; da de outros, 
o temor de serem forçados a mudar de hábitos; da parte da 
maioria, há o orgulho, negando-se a reconhecer a existência de 
uma força superior, porque teria de curvar-se diante dela.

(KARDEC, Allan, O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. XIX, A fé transporta montanhas, A fé 
religiosa. Condição da fé inabalável.  it. 6 e 7)



Tartufo (em francês Le Tartuffe) é uma 
comédia de Molière, e uma das mais 
famosas da língua francesa em todos os 
tempos. Sua primeira encenação data de 
1664 e foi quase que imediatamente 
censurada pelos devotos religiosos que, 
no texto, foram retratados na 
personagem-título como hipócritas e 
dissimulados.
Os devotos sentiram-se ofendidos, e a peça 
quase foi proibida por esta razão, pelos 
tribunais do rei Luís XIV de França, onde 
tinham grande influência.

(https://pt.wikipedia.org/wiki/Tartufo.)

CURA DO HOMEM COM MÃO ATROFIADA E OUTRAS CURAS NO SÁBADO 
(MT 12: 9-16);

A hipocrisia (Médium, Sr. Didier Filho)

Deveria haver na Terra dois campos bem distintos: o dos homens que fazem o bem 
abertamente e o dos que fazem o mal abertamente. Mas, não! O homem não é 
franco nem mesmo no tocante ao mal, pois afeta virtude. Hipocrisia! Hipocrisia!

Deusa poderosa! Quantos tiranos criaste! Quantos ídolos fizeste adorar! O coração 
do homem é realmente muito estranho, pois pode bater quando ele está morto, pois 
pode, em aparência, amar a honra, a virtude, a verdade, a caridade! Diariamente o 
homem se prostra ante estas virtudes e diariamente falta à sua palavra, 
desprezando o pobre e o Cristo. Diariamente é um tartufo e mente. Quantos 
homens parecem honestos porque a aparência muitas vezes engana! O Cristo os 
chamava sepulcros caiados, isto é, a podridão interna, o mármore por fora, 
brilhando ao sol. Homem!

Na verdade pareces essa morada da morte, e enquanto teu coração estiver morto, 
Jesus não te inspirará, Jesus, esta luz divina que não clareia o exterior, mas que 
ilumina interiormente.

A hipocrisia, entendei bem, é o vício da vossa época. E quereis fazer-vos grandes 
pela hipocrisia! Em nome da liberdade, vos engrandeceis; em nome da moral, vos 
embruteceis; em nome da verdade, mentis.
LAMENNAIS

(KARDEC, Allan, Revista espírita - Jornal de estudos psicológicos, 1860, Outubro, Dissertações 
espíritas, A hipocrisia (Médium, Sr. Didier Filho)).



Como estamos trabalhando 
pela nossa “renovação” 
moral?

De que forma usamos os 
recursos conquistados das 
lições do Evangelho?

Na senda renovadora

Disse o Cristo: — “Eu não vim destruir a Lei”.
Também nós outros, os amigos desencarnados, não nos 
encontramos entre os homens para guerrear-lhes a fé.
Muita gente aceita a luz da Nova Revelação, conservando-a no 
vinagre da intemperança, como se verdade fosse um raio 
fulminativo para a ruína do mundo, e, usando a lente escura do 
pessimismo, desfaz-se, cada hora, entre a queixa e o azedume, 
identificando, em toda parte, males e nuvens, feridas e deserções.
Hoje, o Cristianismo Redivivo é sol na alma, auxiliando-nos a ver e 
a servir.
Entre nós, o princípio religioso não se confina à profissão de fé 
vazada na confissão labial pura e simples.
Além da palavra que exprime o pensamento, será igualmente ação 
que reflete a vida.
É por isso que toda a nossa predicação deve começar em nós 
mesmos, através do estudo edificante que nos amplie o horizonte 
mental e através do serviço que nos propicie experiência.

CURA DO HOMEM COM MÃO ATROFIADA E OUTRAS CURAS NO SÁBADO 
(MT 12: 9-16);



“Evita controvérsias insensatas, genealogias, 
dissensões e debates sobre a Lei, porque 
para nada adiantam, e são fúteis.
Depois de uma primeira e de uma segunda 
admoestação, nada mais tens a fazer com um 
homem faccioso, pois é sabido que um 
homem assim se perverteu e se entregou ao 
pecado, condenando-se a si mesmo.”
(Tt 3: 9-11)

Já conseguimos silenciar e 
seguir, ou ainda perdemos 
tempo em vãs discussões?

Não vale situar a convicção nos conflitos estéreis.
Muitas vezes, a ofensiva verbal, culta e brilhante, não passa de 
frases belas e contundentes, à maneira de granizos, chovendo na 
plantação promissora.
Se já acordaste para a luz do Evangelho redivivo, não olvides que o 
Céu te convida a entender e auxiliar.
Purifica o verbo nas fontes vivas do amor que vertem do coração 
para que a injustiça não te governe o roteiro.
Cristo insculpiu n’Ele próprio a luz da mensagem que trazia, 
rendendo-se ao amor e à humildade, ao trabalho e ao sacrifício.
Também nós, guardando a nossa fé, sem qualquer violência para 
com os outros, busquemos estampá-la na luta de cada dia, 
conscientes de que o próximo receber-nos-á o apelo renovador 
pela renovação que brilhe em nós mesmos.

(XAVIER, Francisco C., Confia e segue, Pelo Espírito Emmanuel, ed. Geem, Na senda renovadora, 
cap. 19)

CURA DO HOMEM COM MÃO ATROFIADA E OUTRAS CURAS NO SÁBADO 
(MT 12: 9-16);



JESUS É O SERVO DE DEUS OU DE IAHWEH (MT 12: 17-21)

17[...] a fim de que se cumprisse o que foi dito pelo profeta 
Isaías:
18Eis o meu Servo, a quem escolhi, o meu Amado, em 
quem minha alma se compraz. Porei o meu Espírito sobre 
ele e ele anunciará o Direito às nações
19Ele não discutirá, nem clamará; nem sua voz nas ruas se 
ouvirá.
20Ele não quebrará o caniço rachado nem apagará a mecha 
que ainda fumega, até que conduza o direito ao triunfo.
21E no seu nome as nações porão sua esperança.

(BÍBLIA DE JERUSALÉM, Evangelho segundo Mateus, 12: 17-21, p. 25)



JESUS É O SERVO DE DEUS OU DE IAHWEH (MT 12: 17-21)

“Realmente, as ruas estreitas de Cafarnaum não ofereciam 
segurança: muito melhor era pregar nos campos abertos, nas 
praias do lago, onde poderia falar abertamente, sem ser obrigado 
a discutir seus atos com os fariseus. De agora em diante, vemos 
que Jesus se afasta cada vez mais das sinagogas. E quanto mais 
o clero oficial o persegue, mais o povo o procura, e a maior 
satisfação de Jesus é, sem dúvida, descer aos pequeninos, 
abandonando os grandes e sábios que Lhe recusam ouvir os 
ensinamentos, cheios que estão de sua própria vaidade de 
"sabedores" de suas Escrituras e de "seguros" em suas tradições 
seculares e milenares. "Quem provou o vinho velho, não quer 
saber do novo". Todos os reformadores sempre tiveram que 
apoiar-se no povo menor, e sempre sofreram a perseguição das 
"autoridades" que jamais desejam perder seu prestígio de mando 
e sua "cotação" de senhores da situação e de "donos de Deus". 
Ainda hoje é assim.”

(PASTORINO, Carlos Torres, Sabedoria do Evangelho, Volume 2, Jesus retira-se, Cap. 28)



Há muitos séculos prevalece o movimento de filosofias utilitaristas.
E, ainda agora, não escasseiam orientadores que cogitam da 
construção de palácios egoísticos à base do magnetismo pessoal e 
psicólogos que ensinam publicamente a sutil exploração das 
massas.
É nesse quadro obscuro do desenvolvimento intelectual da Terra 
que os aprendizes do Cristo são expoentes da filosofia edificante da 
renúncia e da bondade, revelando em suas obras isoladas a 
experiência divina d’Aquele que preferiu a crucificação ao pacto 
com o mal.
Novos discípulos, por isso, vão surgindo, além do sacerdócio 
organizado.
Irmãos dos sofredores, dos simples, dos necessitados, os 
espiritistas cristãos encontram obstáculos terríveis na cultura 
intoxicada do século e no espírito utilitário das ideias comodistas.

(XAVIER, Francisco C., Vinha de Luz, Pelo Espírito Emmanuel, Aos discípulos, cap. 7.)

Já conseguimos enxergar o 
Cristo dentro de nós ou ainda 

buscamos nos Templos?

Que lições podemos extrair 
dos fariseus e do sacerdócio?

JESUS É O SERVO DE DEUS OU DE IAHWEH (MT 12: 17-21)



NO COMBATE À IGNORÂNCIA

“Não situeis a lâmpada sob o alqueire” — advertiu-nos o Mestre, convocando-nos ao 
ministério permanente da luz.
Segundo cremos, pretendia o Cristo convidar-nos à claridade incessante para que as 
sombras não nos senhoreiem a vida.
É que a ignorância, por denso manto de sombras, estende-se, no mundo em quase todas as 
direções.
Ignorância que transforma o raciocínio em instrumento de crueldade e converte o coração 
em vaso de fanatismo.
Ignorância que amortalha as consciências alfabetizadas ou não, cristalizando-as em 
deploráveis processos de desequilíbrio e delinquência, desde a guerra que devasta nações 
cultas e industriosas até o círculo do homem selvagem, circunscrito ao primitivismo da 
própria taba.



Ignorância, à maneira de lama que tudo alaga, metamorfoseando casas erguidas ao culto 
divino em piras de ódio e lares simples em ribaltas de insensatez.
Diante do nevoeiro que nos empana o entendimento egresso da animalidade primeva, 
condoeu-se naturalmente o Senhor, exortando, aos seus tutelados para que redimam a Terra 
do cativeiro de sombras.
Desse modo, é justo procuremos guardar esse ou aquele recurso terrestre, quais sejam o 
alimento e o agasalho, mas a luz do conhecimento superior que nos vibra no espírito pede 
também exteriorização incansável em todas as áreas da vida para que através do 
sentimento e da ideia, da palavra e da ação, pelo exemplo e pela atitude, venhamos a 
expressá-la, por todos os meios ao nosso alcance, sob a inspiração do amor infatigável, a 
fim de que o trabalho e o progresso, a fraternidade e o discernimento nos livrem de todo 
mal.

      XAVIER, Francisco Cândido. Luz e Vida. Pelo Espírito Emmanuel. ed. G.E.E.M, 2017, No combate à ignorância, Cap. 8


